Resumo

Um grafo G é distância hereditária se G é conexo e todo caminho induzido em G é isométrico, isto é, as distâncias em qualquer subgrafo induzido conexo são as mesmas que as no grafo original. Os grafos de distância hereditária foram introduzidos e primeiramente caracterizados por Howorka e formam uma importante subclasse dos grafos perfeitos.
Neste trabalho, consideramos o problema de verificar se um dado grafo de distância hereditária G admite uma clique que intercepte todos os ciclos do grafo, ou seja, estudamos transversais-cliques de ciclos em grafos de distância hereditária.

Mais formalmente, um transversal-clique de ciclos, ou simplesmente cct (do inglês clique-cycle transversal), de um grafo G, é uma clique  [image: image2.png]rcvie)



 tal que [image: image4.png]rnv(c) = 0



 para todo ciclo C de G. Logo, um grafo admite cct se e somente se puder ser particionado em uma floresta e um subgrafo completo. Por esta razão, tais grafos são também chamados de grafos-(F,C).
Grafos que admitem cct podem ser reconhecidos em tempo polinomial. Entretanto, nenhuma caracterização de tais grafos é conhecida, mesmo para grafos perfeitos. Por esta razão, como contribuição principal desta dissertação, descrevemos uma caracterização de grafos de distância hereditária que admitem cct através de uma família de subgrafos induzidos proibidos. Este resultado amplia estudos similares para grafos cordais e cografos. Além disso, mostramos que grafos de distância hereditária que admitem cct podem ser reconhecidos em tempo linear por esta caracterização.
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